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AO ligada anda a vida dos jornais à 

nossa própria vida e à vida da 

nossa época, que a comemoração 

do aniversário de um jornal tem 

qualquer coisa de festa de famí-

lia. Escrevemos isto num momento par-

tíeularmente significativo em que a Na-

ção inteira, desde o povo às mais altas fi-

guras da vida nacional, festejam o pri-

meiro centenário de um dos seus mais 

representativos jornais. E como, em tudo, 

nós seguimos na vida os grandes exem-

plos, não se deve estranhar que, ao tra-

çar estas singelas linhas que consagra-

mos ao XVI aniversário do «Jornal de 

Barcelos», lembremos este facto de ver-

dadeira repercussão nacional. 

Ressalvando a diferença de idades e, 

já se vê, a desproporção de valores, tam-

bém nós festejamos jubilosamente o ani-

versário deste jornal e, fieis a uma mis-

são que talvez não tenha sido até hoje su-

ficientemente compreendida, encetamos 

uin novo :ano na nossa ictividadc. Com 

efeito a função da Imprensa regional, no 

duplo sentido em que pode ser encarada 

-- traduzindo, por um lado, a vida regio-

nal e sendo por outro lado sua activado-

ra —, é das mais importantes no nosso 

país, se for bem compreendida e desem-

penhada, sobretudo em regiões como a 

nossa, carecidas de um forte estiniulo 

para se desenvolverem e prosperarem. 

São estes, seira dúvida, os propósitos 

que nos animam no momento em que o 

«Jornal de Barcelos» comemora o seu 

aparecimento e inicia um novo ano da 

sua vida. Ao serviço desta terra de tão 

nobres tradições e desta gente que, pelo 

seu espírito de dedicação ao trabalho e 

fiel amor à terra, bem merece que se 

atenda às suas necessidades e anseios, 

«Jornal de Barcelos, ao recordar os seus, 

embora curtos, anos de vida e ao lançar 

os olhos para os horizontes que diante de 

si ',Se abrem, funde, num mesmo sen Cimen-

to o que é recordação e propósito e toma 

novo alento na pesada tarefa chie a si 

próprio marcou. Orgão que se presa de 

ser católico e regionalista e vivendo por-

tanto sob o lema transcendente de DEUS 

e da PÁTRIA, não esquece as respon-

sabilidades que dos seus próprios ideais 

lhe advém e reafirma os seus propósitos 

de trabalhar sempre ao serviço de Bar-

celos e da sua gente, certo de chie, com 

isso, servirá os altos ideais a que acaba-

mos de aludir. 

0 esforço de renovação a que nos te-

mos votado há-de prosseguir e procura-

remos, com o auxilio de todos os que nos 

lêem e que, com, o seu interesse e o seu 

bom acolhimento constituem para nós um 

poderoso incentivo, desenvolver mais ain-

da o jornal que não se poupará a esforços 

e a sacrifícios para cumprir cada vez me-' 

lhor a missão que sente caber-lhe. 

No limiar deste novo ano dirige, pois, 

a todos os seus leitores, não apenas os 

seus cumprimentos, cheios de gratidão e 

de apreço, mas muito especialmente os 

seus mais sinceros votos de dedicação no 

propósito de os servir cada vez melhor. 
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ORNAL DE BARCELOS comemora mais um ani-

••„!! versdrio. Feita uma caminhada jd longa, hemos 

de reconhecer o préstimo deste órgão da Imprensa 

Regional através de uma retrospectiva reveladora de 

êxitos e também de algumas contrariedades. 

A tarefa que lhe incumbe é ardua. Todavia, a Im-

prensa, pequena ou grande, só pode nobilitar-se na medida 

em que absorvida peio desejo de servir, colocar, acima de 

paixões e de falsas concepções, º firme propósito de seguir 
um rumo com dignidade. 

Informar, doutrinar, equacionar problemas, que mais 

directamente interessem à região de que é arauto, o jornal, 

não bd dúvida, é um excelente veículo de expansão de 

DATA FESTIVA 

ideias ou um amigo dedicado de qualquer rincão del Por-

tugal, considerado nos seus aspectos mais variados. 

Integrada numa linha de conduta, preservada de atri-

tos e de lutas estéreis, a Imprensa Regional conseguirá a 

realização dos seus desígnios prestigiando assim os homens 

que a dirigem e as terras em prol das quais se batem. 

Atentas estas razões, gostosamente saudamos e feli-
citamos «jornal de Barcelos» e todas as pessoas que, 

adentro dele têm missões a cumprir, augurando-lhe uma 

vida mais longa e próspera na senda do triunfo e na defesa 
dos interesses da- bela região que serve. 

114ãri,, de -portagat 

EM DIA, DE ANOS 

pÚ 

GR n-aociesto que seja, o Jornal de 
província, torna-se necessidade 
imprescindível, para advogar os 
interesses locais. 

Rara é a povoação, de relati-
va importância, a que falte o seu órgão 
de opinião — semanário ou quinzenário— 
como orientador e até educador das mas-
sas,e como válvula de escape das aspira-
ções da terra. É a alma vivificadora ! 

Grande parte dos melhoramentos usu-
fruídos, devem-se às ideias aventadas por 
esses pequenos jornais — pequenos no 
_formato, mas grandes nas ideologias--
que consubstanciam o espírito e a alma 
da Grei, a recordar aos dirigentes da Coi-
sa Pública, as mais instantes necessida-
des, em prol do progredimento do ter-
runho. 

José Torval, — jornalista espanhol de 
grandes méritos — escreveu, um dia, a 
propósito duma festa de jornalistas : 

«Para que Ia prensa Ilene su mission 
civilizadora, deve tender siempre à lan-
zar irradiaeiones de luz, jamàs resplan-

dores ae_ incendio; es decir que deve ser 
antorcha que alambre, càtedra que mo-
ralice, heraldo que pregone, d no tea que 
incendie, ciclón que devaste, ni acha que 
demuela ...» 

Este conciso dístico que Torvai dirigia 
à grande Imprensa do seu pais, ajusta-se 
perfeitamente ao nosso caso de hoje : 
«Jornal de Barcelos», que, vai por de-
zasseis anos, vi nascer e que dei colabo-
ração sempre que me foi solicitada, tem 
procurado lançar irradiações de luz, sem 
intuitos de incendiar ; tem sido archote, 
a alumiar caminhos de progresso ; cáte-
dra moralizadora a espalhar doutrina; 

arauto pregoeiro de reivindicações  mas jamais arremessou acha ateada em; 

labareda destruidora ... 
Continue o jornal por esta senda e sin-

grará avante, porque segue pelos cami-
nhos do dever, em prol da Grei e do en-
grandecimento da Região. 

Ano Bom de 1965. 

por A. FILIPE NEIVA 

1 

M. de B. 

imprensa tem uma função so-
cial a cumprir. Todo o jornal 
implica uma relação corra o pú-
blico, com os seus assinantes e 
leitores. 0 jornal é para estes. 

Há uma moral, há princípios e normas 
que devem presidir à confecção dos ór-
gãos da imprensa. 

Por isso, o jornal não deve ser punfle-
to agressivo ou um meio, ànicamenle 
acessível a uns tantos (os seus proprietá-
rios e dirigentes) para levarem a cabo 
vinganças ou descarregarem ódios e ca-
lúnias contra quem quer que seja. 

Muitos dos jornais regionais dão-se 
frequentemente à agressão, a piczúnhas._ 
Desvirtuam-se na sua missão. Em vez do 
público servenz caprichos pessoais. Con-
verte-se o jornal num panfleto. Assuntos 
que dizei respeito à vida particular são 
trazidos para as laudas da gazeta conto 
se esta não tivesse fins reais altos quais 
os de servirem o público 

Actualmente qualquer cidade ou vila 
têm os seus jornais. Evidentemerle que 
isto é uni sinal de cultura, de elevação e 
de_gosto.pelas coisas do espírito. Quantos 
melhoramentos locais e realizações so-
ciais não se devem a esses pequeninas 
jornais que pululam em toda a parte! 
Eles são a alma do povo. Das autorida-
des devem merecer protecção e do pú-
blico, o bom acolhimento. 

Não se vá de supor que estes órgãos` 
dão lucros. Só por excepções tal pode 
acontecer. jC por vocação e dedicação à 
causa que se mantêm os- órgãos de im-
•)rensa regional. Sabe Deus com que di-
ficuldades às vezes! 0 artigo que deleita 
o leitor custa no geral longas horas ao 
autor. Quantos momentos tirados aos di-
vertimentos e ao descanso para no dia 
determinado se poder apresentar ao pú-
blico o jornalzinhol,. 

Continua na segunda página) 

C•nsideracões • 
por RUI ALEXANDRE ' 

ÚVIDA alguma nos resta, e não será 
novidade para quem quer que seja, 
que é dura a batalha que o rodar 
dos tempos, no seu dobrar do dia 
após dia, nos depara para enfren-

tarmos. A noção exacta das responsabilidades 
imperativas cie cada um de nós, aceita sem 
reservas o conhecimento de que as ambições 
que agora se formulam e que por vezes 
embatem contra a muralha dura da realidade, 
têm que ser encaradas mais moderadamente 
em relação às propiciações de anteriores con-
dições de desenvolvimento em qualquer 
campo de realizações. 

Há, porém, uma obstinação que nos 
eleva e orienta ante os problemas que se 
ventilam no sentido do desenvolvimento do 
nosso concelho e da nossa cidade e que não 
pode ser obra de uns tantos, mas a resul-
tante de labor incessante também daqueles 
muitos que não devem nem podem alienar 
de si o contributo para a efectivação de toda 
a obra de engrandecimento, quer corres-
pondendo à chamada do seu concurso, quer 
até estimulando as iniciativas objectivamente 
e sem reservas, arredando, como à comuni-
nidade convém, aquela insânia do derrotismo 
e dos ressentimentos que desagregam e dão 
evidência a propósitos de condução à inuti-
lidade de esforços. 

É bem certo que o interesse dos dirigen-
tes e responsáveis pelo progresso das terras 
e das suas gentes poderá ver-se condenado 
ao inêxito, se essas mesmas gentes não se 
deixarem determinar pela convicção cons-
ciente de que imprescindível é que unamos 
os nossos anseios aos daqueles que, com per-
sistência e sem desânimos, se consagram com 
evidente sacrifício aos problemas de valori-
zação do burgo e que, quantas vezes, saiem 
bem feridos dz, caminhada angustiante atra-
vés dos becos de uma burocracia pertinaz, 
infernal e improdutiva a juntar a circuns-
tâncias de que agora são vítimas e não 
autores. 

Estamos certos, no limiar deste novo 
ano, de que virá a acontecer que os estudos 
prévios de problemas que a todos nós inte-
ressam e apaixonam — estudos esses que são 
sempre necessários e imprescindíveis mesmo 
para uma melhor segurança de acção profi-

(Continua na terceira página) 
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UM ANO MAIS 
CORRE neste começo de ano uma data que não pode 

deixar de ser grata aos barcelenses, quer aos que se 

encontrem na nossa linda cidade minhota, quer àqueles 

que se encontram dispersos pelos mais diversos lugares. 

Trata-se do aniversário dum jornal da terra, que 
à mesma vem prestando os melhores serviços, colaborando no seu 

desenvolvimento, numa cooperação inequívoca com as autoridades 

responsáveis. 
A missão da imprensa da província é por vezes desvirtuada 

por certa tendência de meios pequenos em aproveitá-la para fins 
meramente pessoais ou de grupo, e que, por isso mesmo, não 

representam o interesse geral das respectivas populações. 

Felizmente, «Jornal de Barcelos», ao comemorar mais um 

aniversário, pode tranquilamente debruçar-se sobre o ano volvido, 

com a certeza de, no seu decurso, se não ter deixado arrastar por 

correntes de crítica tendenciosa, que contém em si o germe da 

destruição do esforço conjugado dos valores que possam ser úteis 

à terra. 

E pode calcular-se o que representa para o leitor que se 

encontra longe do seu torrão natal, poder ter a certeza, ao abrir o 

jornal da sua terra, de que pode confiadamente ler o que ali se 

escreveu, certo de que não há nas palavras nele impressas propósitos 

nem intenções reservadas de ferir pessoas ou atingir coisas, só 

porque isso interesse ou convenha a uns tantos. 

No «Jornal de Barcelos» encontramos, efectivamente, a par 

de doutrina séria e construtiva, ausência total de sentimentos 

negativos e demolidores que não servem causas nobres como aquela 

a que se devota este semanário, que tem o lema de «católico e 

regionalista». 

Lídimo representante dos interesses da nossa terra, pode, de 
cabeça erguida, comemorar o seu aniversário, pois ninguém de 

boa fé lhe regateará os louvores a que tem jus, pela orientação 

honesta e positiva que está seguindo. Por isso é que, de longe, 

como barcelense a quem apenas interessa o bem moral e material 

da sua terra, enviamos a «Jornal de Barcelos» as mais vivas 

felicitações por este seu aniversário, com votos duma longa 

existência, sempre no rumo certo que está seguindo com geral 

admiração e agrado, a bem de Barcelos. 

ELMANO 

0 aniversário dos C á m a r a 
Bombeiros Voluntários 

de Barcelos 

A Humanitária Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos 
comemorou ontem, 6 de janeiro, o 
81.o aniversário da sua fundação. 

Por tal motivo foi a imprensa 
convidada para uma visita, esta noi-
te, às instalações novas que vão ser 
inauguradas no próximo domingo, 
10, em que se realiza-rãó- alguns 
actos comemorativos do aniversário 
desta prestimosa Corporação. 
A Direcção, Comando e Corpo 

Activo dos B. V. B. apresenta « Jor-
nal de Barcelos» as suas felicitações. 

Municipal 
VOTOS 

DE ANO NOVO 

Assinado pelo Presidente da nossa 
Câmara recebemos um amável ofício 
expressando ao nosso jornal, em no-
me da Edilidade barcelense, os votos 
dum feliz ano novo. 

Agradecemos a atenção, e afir-
mamos à Ex.ma Câmara que pode 
contar com a leal colaboração que 
«Jornal de Barcelos» lhe vem dis-
pensando, ciente de que só assim se 
pode compreender a acção duma im-
prensa verdadeiramente regionalista. 

Nada terá a Câmara Municipal a 
agradecer-nos por aquilo que não é 
mais do que a linha de rumo duma 
orientação certa que a nós próprios 
impusemos adentro do nosso jornal. 

À-• e d* p 
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Póvoa de Verzim 

á outras 
por AMADEU G. ARAÚJO 

Tem uma expressão serena 

Que à pena 

Dá uma esperança infinita. 

E eu penso : tu és boa 

Porque deste teus amores 

A Jesus; porque não queres 

Ser mãe de pecadores. 

Mas tu és 

Maternal, 

Bendita entre as mulheres, 

Mãe Virginal... 

Ardeu em tuas entranhas fogo 

E, esposa de Cristo, 

És luz, só luz. 

OI debaixo do ritmo e do significado destas bra-
ves palavras que Manuel Machado procurou 
encerrar o verdadeiro sentido da vocação desse 
milhão de «mães» que, ocultas na sua humildade, 
embrulhadas na sua modéstia, servem o mundo 

que, ingrato, as repele e esquece, que, injusto, as repu-
dia e abandona, quando um dia, numa longa viagem 
de autocarro se encontrou frente a frente com uma e 
lhe conseguiu ler na alma o carácter de heroicidade que 
o afogamento da sua vida esconde. 

Palavras belas, sublimes pensamentos!—diremos nós. 
Sim ,mas que encerram uma realidade, que nos traduzem 
uma certeza em que poucas vezes pensamos. Cruzámo-
-nos com uma freira na rua e glosamos as suas breves 
palavras de saudação, censuramos a modéstia do seu 
olhar, a serenidade do seu rosto, criticamos a sua ma-
neira desafectada de caminhar e quando a vemos desa-
parecer além, no tornear da esquina, murmuramos 
insensíveis num menear de cabeça:—« ... coitada... sofre 
de excessivos ataques de sentimentalismo religioso... 
enfim...», e não conseguimos descobrir, para além 
das suas vestes e da modéstia dos modos, uma alma 
heróica e forte. 

Julgámo-la inferior e incapaz, considerámo-la um 
ramo àparte da humanidade sem vermos nela alguém que 
poderia luzir no mundo mais fácilmente que nós, alguém 
a quem por vezes não faltam qualidades de inteligência 
ou de carácter para se impor no meio da sociedade, a 
quem não falta um corpo esbelto ou a beleza do rosto 
para poder ser aclamada nas plateias, sem vermos nela 
alguém que vive conscienre do seu estado, alguém que 
sabé o que poderia ser e o que é. 

Festejamos há pouco ainda o dia oito de Dezembro. 
Nesse dia todos nós cercámos a nossas mães de beijos 
e carícias, de abraços e consolações, todos nós procurá-
mos por meio das nossas orações criar-lhes um clima de 
alegria espiritual, envolvê-las numa atmosfera de conso-
lação íntima, e destas mães virginais e desinteressadas, 
quantos se lembraram? 

Lembra-se uma mãe porque amou e acariciou, aju-
dou e ensinou algo que fisicamente lhe pertenc;a, e 
duma mãe que ama e acaricia, ajuda e ensina o que não 
lhe pertence, ninguém se recorda! 

Louva-se uma mãe que sustentou quatro ou cinco 
filhos na esperança de que um dia a pudessem amparar 
na velhice, a acalentassem tia doença, e não se vê uma 
mãe que metida numa creche sustenta dia a dia quarenta 
ou cinquenta filhos alheios, certa de que a maior parte 
destes a abandonarão na velhice, a desampararão no 
sofrimento, a esquecerão — e quão cruel não é o esque-
cimento!— logo que a idade lhes permita afastar-se! 

Ama-se uma mãe que no hora a hora da sua vida, 
no momento a momento do seu dia se esforçou e sacri-
ficou em favor dos seus filhos na esperança de um dia 
os ver homens feitos, elementos capazes no meio da 
sociedade e de então gozar do fruto das suas canseiras, e 

i; 
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esquece-se uma mãe que metida num asilo cura chagas 
asquerosas, acalenta velhos nauseabundos e jnportunos, 
sabendo que jamais será por eles recompensada, que 
jamais verá nesta vida, florescer o fruto do seu sofri-
mento ! 

A religiosa é uma heroína, uma santa, uma mãe, 
porque mãe é aquela que ama desinteressadamente no 
meio da alegria, que ampara e conforta no meio do 
infortúnio. 

Durante a Idade Média os conventos abarrotavam 
de freiras ociosas que devido ao facto de a herança ser, 
no tempo, totalmente atribuída ao primogénito, se viam 
na necessidade de se fazerem religiosas de modo a pode-
rem viver sem grandes aflições. Assim se explicam cer-
tos conventos da época transformados em escolas de 
vícios. Hoje não. Hoje é a freira quem quer sofrer, 
quem quer ser desprezada, quem quer amar e ser mãe, 
quem quer ganhar o céu. 

Me'.hor concretização de tudo quanto venho di-
zendo, do que a apresentada pelo filme «Sóror Intré-
pida», não a encontro. 

Era Maria de Saledo uma cantora de fama, cercada 
de conforto e carinho, mas porque quis sofrer morrendo 
pata o mundo, porque quis ser desprezada pela família, 
porque quis amar e ser mãe de pobres e doentes, por-
que quis ganhar o céu, fez-se freira. 

Em circunstâncias diferentes embora, esta mesma 
história repete-se, momento a momento, com a maior 
parte das religiosas, das mais autênticas que desinteres-
sadamente servem o mundo. 

O filme, de realização espanhola, foi feito para uma 
nação aberta aos grandes ideais, para uma nação que 
compreende a vocação feminina, que vibra perante as 
grandes necessidades do mundo de hoje, que ferve sob 
a pressão daquele «Ide» sedutor de Cristo. Como tal 
foca a parte negativa da vida religiosa, o sofrimento e 
a cruz que pairam sobre ela, visando deste modo, a 
tirar ilusões, a «deitar água na fervura», como diz o 
povo na simplicidade da sua linguagem e com muita 
propriedade de termos. 

O coração português ainda não despertou inteira-
mente da letargia do seu egoísmo, pois continuando a 
sonhar na heroicidade dos antepassados, louvando o scu 
valor e audácia, não dá pelas realidades que o rodeiam, 
não pensa em lançar-se abertamente em continuar ele 
próprio a acção que os outros vinham realizando. Mas... 
não, isso não tem valor. Sonhar ou cantar o fado da 
despedida não custa, e o que não custa não tem valor. 

Vamos nós, barcelenses, vamos nós descer da 
poesia para a realidade, vamos nós lutar mais a sério 
no presente, vamos nós deixar de cantar o fado da des-
pedida para entrarmos em cheio na nossa vida, para o 
traduzirmos no dia a dia da nossa existência. 

Tudo nos convida a isto : um novo ano que 
começou, a celebração que fizemos da Epifania, da re-
velação de Cristo aos gentios, o dia das vocações reli-
giosas e missionárias que festejaremos no dia dez, o oita-
vário pela unidade dos cristgos que começará em de-
zoito, o dia do Oriente Cristão que comemoraremos no 
próximo dia vinte e quatro : tudo, tudo nos convida a 
isto, a entrarmos em nós, a pensarmos nos outros e por i 
conseguinte a amarmos a vocação religiosa, a vocação 
missionária, a vocação feminina. 

Que doravante nos debrucemos mais sobre nós 
próprios, que doravante pensemos mais nos outros, que 
doravante o exemplo do desprendimento deste milhão 
de mães, o exemplo da sua constante doação seja para j 
nós uma chama que nos abra caminho para uma com- ¡ 
preensão mais perfeita da sua vida, para uma maiores-' 
tima e consideração pela sua obra, uma chama que der-
reta o gelo do nosso comodismo, do nosso amor pró-
prio, do nosso orgulho. 

A IMpRINSA 
LICICNAL 

(Conclusão da primeira página) 

«Jornal de Barcelos» comemora mais 
um aniversário. Já comemorou nuritos e 
outros muitos há-de comemorar ainda. 
De frisar, porém, é que pode justamente 
orgulhar-se de haver cumprido a sua 
missão social. .Serviu o público, a sua 
terra, o seu povo. Serviu ainda a cultu-
ra. A sua conduta é justa, digna e mode-
lar. Deus, pátria e família — eis o seu le-
ma normativo. 

«.jornal de Barcelos» pode ainda con-
siderar-se exemplar e progressivo pela 
sua variada colaboração. Os artigos, de 
segura pureza ideológica, são respeitado-
res ao máximo dos princípios éticos e hu-. 
manos. Para o jornal (o jornal que au-
tênticamente se tem como tal e não se 
tornou um panfleto de caprichos indivi-
duais) é este o seu melhor elogio. Tudo 
o que nele visa a formação moral e inte-
lectual do honrem. 

Atais um aniversário do «Jornal de 
Barcelos». Oxalá seja comemorado com 
bons auspícios! 

NA ESCALADA DOS TEMPOS 
XXIII 

[irisa lambareira... 

Sonhos de triste apoiados no pranto 
Amargo doce de semi-loucura, 
São catacumbas onde a vida pura 
Sobe os degraus de celeste encanto I 

Da nostalgia sentir o quebranto 
Nas horas vagas de sombria agrura, 
Dobra a tormenta de invulgar altura 
No mar revolto de um cruel espanto I 

Brandas e rudes são certas paisagens 
Das searas entregues às mensagens 
Das ondulações feitas pela brisa 

Que, lambareira, gosa a sensação 
De fazer inclinar até ao chão 
As espigas mas gradas que escraviza I 

Barcelos, 221XII)964 
CÉSAR CARDOSO 

I 
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POPTIVO  
Comentando. • s 

ECORDAM-SE?! Creio que ainda está na lembrança 
de todos os desportistas barcelenses -o insólito que 
demarcou a vinda do F. C. de Vizela a esta terra. 
Insólito na medida em que nos deixou atónitos a 
vinda do Estado Maior da Associação de Futebol 
de Braga, um reforço de policiamento desmedido 

e a sombra que pesa a quem é lesado e ainda por cima apontado. 

Pois decorrido o interregno de tempo que medeia para a re-
tribuição, cumprindo o calendário de jogos para o Campeonato 
Regional, estávamos firmemente convencidos que tratamento igual 
seria dado à nossa deslocação a Vizela, fazendo jus a uma política 
de isenção e acautelando a reivindicta que nos aparece como 
justa. 

Não queremos, nem pretendemos imiscuir-nos nos assuntos 
ligados à directoria do Gil Vicente, mas tão sòmente apontar a 
discrepância de tratamento e a aleivosia de que fomos alvos: nós, 
os barcelenses 1 

O padrão da justiça deve-se reger pelos mesmos princípios, 
não obliterando as causas, que são justamente as mesmas tratando-
-se — como é o caso — de dois filiados da Associação de Futebol 
de Braga. 

O vexame para as gentes de Barcelos concretizou-se agora 
com esta disparidade de critério, e agrava-se com o solicitamente 
feito para igual tratamento e presença dos responsáveis, com a 
subtil negaça de outros afazeres mais importantes. 

Como o «Jornal de Barcelos» é cioso e acérrimo defensor das 
coisas e gentes desta terra, devolvemos à procedência o ultrajante 
vexame experimentado, pois aqui não residem «sovelistas»... 

Isto de afagar e acarinhar um lobo, o menos que lhe pode 

acontecer é ser mordido na mão ... 

Campeonato Regional 
da 1.1 Divisão 

RESULTADOS GERAIS 

Vizela — Gil Vicente. 6-3 
Monção — Vilaverdense, 1-0 
Esposende — Riopele, 1-1 
Valdevez — Tadim, 4-0 
Fafe — Vianense, 3-0 
Prado — Taipas, 5-1 
Limianos — Fão, 3-0 

Classificação Geral 
]. V. B. D. P. C. P 

Gil Vicente 15 12 2 1 55 14 26 
Vianense 15 11 0 4 49 17 22 
Riopele 15 9 3 3 28 13 21 
Vizela 15 9 2 4 65 19 20 
Desp. de Fafe 15 9 1 5 27 17 19 
Limíanos 15 8 2 5 26 21 18 
Monção 15 7 1 7 22 15 15 
Esposende 15 5 2 8 25 31 12 
Arcos 15 4 4 7 33 38 12 
Prado 15 6 0 9 22 40 12 
Fão 15 5 1 9 12 38 li 
Tadim 15 3 3 9 13 36 9 
Taipas 15 3 3 9 18 53 9 
Vilaverdense 15 3 0 12 13 39 6 

JOGOS PARA DOMINGO 

Gil Vicente — Valdevez 
Riopele — Vilaverdense 
Vianense — Vizela 
Taipas 
Fão 
Limianos 
Tadim 

-- Fafe 
— Prado 
— Monção 
— Esposende 
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Vizela-Gil Vicente, b-3 

A «pressão» ambiente 
ditou o vencedor 

jogo em Vizela. 

Árbitro: Amadeu Martins, de 
Braga. 

As equipas alinharam: 

VIZELA — Silva; Cunha. Sil-
veira e Gualdino ; Dimas e Viária; 
Castro, Ernesto, Tjunga, Armando e 
Lalo. 

GIL VICENTE — Alfredo; Se-
rôdio, Ferraz, Canário e Teixeira; 

João Vieira e Águas: Manuelzinho, 
Sousa (Torres), Mesquita e Matos. 

Ao intervalo: 4-2. 

Marcadores: Armando (2), Dimas, 
Ernesto, Tjunga e Lalo marcaram 
pelo Vizela. 

Mesquita, Matos e Canário foram 
autores dos golos do Gil. 

Com o campo emoldurado de 
uma assistência vibrátil e por vezes 
contundente para os gilistas, que se 
deslocaram a Vizela em reduzido 
número, começaram os locais da 
melhor maneira, abrindo o activo 
logo no primeiro minuto. 

Algo confusa pela arremetida e 
um apoio constante dos seus adep-
tos, perturbou-se a turma gilista na 
primeira meia hora do encontro, 
acusando o ambiente, mõrmente os 
menos afoitos e os mais novos. 

Com o decorrer do encontro, e 
dado que o árbitro não reprimia con-
venientemente as jogadas intencio-
nais dos locais, entraram os jogado-
res gilistas com mais experiência no 
mesmo diapasão, não virando a cara 
à luta, acontecendo, por vezes, assis-
tir-se a uma autêntica « batalha cam-
pal». 

Com estes trunfos (a complacên-
cia do árbitro e uma assistência 
cheia de «pressão» para assustar) 
viu-se o grupo gilista tentar um 
volte-face logo no recomeço da se-
gunda parte, chegando a reduzir a 
diferença para 4-3, mas os «frangos» 
de Alfredo ditaram a derrota, que 
embora pesada foi merecida. 

Num ambiente escaldante como 
aquele, (a :maior enchente de todos 
os tempos), e tendo em conta que a 
assistência «está mesmo em cima do 
campo», não pode um árbitro fazer 
trabalho perfeito. Mas certo é tam-
bém que a complacência tem os seus 
limites, mesmo .para defesa do pró-
prio espectáculo, e Amadeu Martins, 
o árbitro, deu-nos a percepção que 
o Vizela, actuando no seu campo, 
sairá sempre vencedor. 

Campeonato Reg. de Juniores 
RESULTADOS GERAIS 

Série A 

Landim — S. de Braga, 1-5 
Famalicão — Vizela, 3-1 
Fafe — Guimarães, 1-7 

Série B 

•`' Esposende --- Gil Vicente, 1-2 
Monção — Vianense, 2-0 

APURAMENTO 

Série A 

Guimarães, Braga e Famalicão 

Série B 

G. Vicente, Vianense e Limianos 

Segue-se nova fase, com as seis 
equipas apuradas, para os dois pri-
meiros classificados ingressarem no 
Campeonato Nacional de Juniores. 

Campeonato R. da 2.1 Divisão 
RESULTADOS GERAIS 

Santa Maria — Celoricense, 7-0 
Amares -- Ruães, 2-0 
M. da Fonte — Oliveirense, 9-1 
Âncora Praia — Sequeirense, 4-0 
Campelos — Brufense, 2-1 

O Campelos comanda a classifi-
cação com 16 pontos, seguindo-se 
o Brufense com 13 e o Santa Maria 
de Galegos com 12. 

C>JC• 

Chave do Totobola 
0 NOSSO BOLETI11 PARA 0 PRÓXI,1f0 DOMINGO 

E Q U I P A S 1 X 2 

Varzim — Setúbal 

Belenenses — Lusitano 

Braga — Sporting 

Académica — Leixões 

Vila Real — Peniche 

Leça — Beira Mar 

Sanjoanense — Covilhã 

Espinho — Boavista 

Marinhense — Salgueiros 

Sintrense — Luso 

Olhanense — Barr•ircnse 
Cova Piedade — Leões 

Portimonense — Almada 
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Emoccios 
(Continuação da sexta página) 

tulo desactualizado e outras sem 
nome, a consagração dessas figuras 
que passaram, cimentando em Bar-
celos motivos de orgulho, a ilustrar 
o seu passado, em riquíssimas pá-
ginas de um historial impar na 
região. 

Dessa excelsa galeria destaca-
mos os nomes de : — Dulce .de Mon-
lalvo, D. Ana Maciel Beleza Fer-
raz, D. Alaria Luciana [flatos Gra-
ça, Dr. Miguel Fonseca, Dr. :flatos 
Graça, Dr. Teotónio da Fonseca, Dr. 
José Júlio Vieira Ramos, Cónego 
Alexandre Gaiolas, Conde Vilas Boas, 
tantas e tantas figuras que pelos 
seus sentimentos souberam dourar 
e cimentar empreendimentos, que 
hoje dificilmente se concretizariam. 

Não são figuras de uma lenda 
que passa, ou heróis quiméricos que 
ninguém conhece. São, antes, dís-
ticos humanos que as gerações os-
tentam com galhardia, porque na 
penumbra desses nomes há dedica-
ções que um barcelense jamais es-
quece. 

Atendendo ainda ao espirito de 
amizade e melhores relações, que 
prende Barcelos a tantas e tantas 
terras amigas, julgamos da melhor 
oportunidade, destacar também al-
gumas ruas, com o nome de outras 
terras, por exemplo : — Rua de Bra-
ga, de Guimarães, de Viana do Cas-
telo, 'de Famalicão, de, Póvoa de Var-
zim, de Porto, de Bragança, etc. 
etc. 

Por certo, isso servirá para es-
treitar ainda mais os melhores la-
ços de amizade entre as diversas 
terras e a nossa. 

LEAL PINTO 
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marcha do'FI'm do Ana 
dos BOMBEIROS DE BARCELOS 
constituiu um grande êxito 

Apesar do mau tempo, resultou 
num grande êxito a Marcha Lumi-
nosa que o brioso Corpo Activo dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos 
levou a efeito no dia 31, em home-
nagem e agradecimento a todos os 
Barcelenses que têm dado o seu au-
xílio material àquela corporação. 

O movimento do Largo dos 
Bombeiros, Porta Nova e Rua Dom 
António Barroso era intenso, dando-
-nos a impressão de estarmos a fes-
tejar as tradicionais Festas das Cru-
zes. 

Abria a marcha a Fanfarra Infan-
til D. Nuno, da Avenida D. Nupo 
Alvares Pereira.\Apesar de ser com-
posta por miúdos, estes marchavam 
impecáveis ao som dos tambores. 

Logo a seguir umas centenas de 
rapazes empunhavam lindos motivos 
executados em papel de seda, tais 
como: - copinhos, ga!os, aranhas, pa-
pagaios, estrelas, etc. 

Depois a Banda Musical da Casa 
dos Rapazes, com bonitos fardamen-
tos, grandes cartolas, onde predomi-
nava o símbolo da música e outros 
motivos decorativos. A seguir, um 
vistoso carro alegórico belamente 
ornamentado e electrificado no qual 

seguiam os Três Reis Magos, que 
ostentavam lindas coroas e ricos 
mantos de seda, gentilmente cedidos 
pela Casa Confiança, da Póvoa de 
Varzim. 

Mais copinhos, mais bicharada 
de papel e todo o material de in-
cêndio e saúde da Corporação orga-
nizadora, guarnecido pelos Bombei-
ros da Paz que queimavam lindo 
fogo em cores de belo e surpreen-
dente efeito, fornecido pela firma 
A. J. Fernandes & Filhos, de La-
nhelas. 

Fechava a marcha com dezenas 
de automóveis particulares que, com 
o buzinar das suas cornetas aliado 
ao toque das sirenes da corporação 
e das viaturas de incêndio, animaram 
o ambiente. 

Durante o percurso foi queimado 
vistoso fogo de artifício, gentilmente 
oferecido pela conceituada firma 
Silva & Filhos, de Viana do Castelo. 

Resta-nos felicitar os Bombeiros 
Voluntários de Barcelos por mais 
esta arrojada organização, fazendo 
votos que no Ano em curso voltem 
a repetir este espectáculo de grande 
efeito, mas desejando mais felicida-
des com o tempo. 

CONSIDERAÇÕES. 
(Continuação da, primeira página) 

cua — deixarão de ter aquele aspecto 
que se conceitua como meio de pro-
telamento e de demora das realiza-
ções efectivas. 

Esta terra tão grande e que tão 
sonoramente tem ouvido cantadas as 
belezas dos seus recantos idílicos 
pela flamejante verve de literatos, ou 
consagradas em estr,)fes poéticas de 
fino recorte lírico e de inspiração 
fluente para glória do vate que assi-
na, não pode deixar adormecer-se e 
embalar-se, deliciadamente, na con-
templação dos requintes da sua pai-
sagem num embevecimento e fascí-
nio de cânticos aliciantes das aves 
canoras que a povoam, ou, então, 
deixar perturbar-se pelas casmurrices 
de «Velhos do Resteio» que afastem 
os Cireneus da missão que a todos 
está reservada. 
O bom combate é aquele que 

conduz aq ponto onde nos deverá 

levar a estrada larga do bom senso 
com verdadeiro sentido de utilidade 
social na sua completa plenitude, e 
em cujo âmbito não se séntir.io hem 
os manejadores do ódio. dos ressen-
timentos e da violência pela palavra, 
pela acção e por razões que se con-
traponham a uma verdadeira vivên-
cia das boas relações entre todos. 
O mesmo é dizer que, nem por 

ser larga a senda a percorrer, nela 
se poderão sentir bem os que des-
mereçam do berço em que nasceram. 

Se a obra material interessa... a 
unidade, a conjunção de esforços, a 
vivência sincera cios interesses co-
muns, as boas relações entre os 
homens e as boas vontades de todos, 
não podem também deixar de cons-
tituir votos para o ano que agora 
começa. 

RUI ALEXANDRE 
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GRANDE CAMPANHA 
A Agência Oficiai PHILIPS — Av. Combatentes — iniciou a sua Campanha do NATAL 

Grande sortido em artigos Electro-Domésticos — Televisores a prestações desde 170$00 mensais 
—Rádios e Giradiscos desde 70$00 mensais — Frigoríficos com 30% (só até ao Fim do Ano) 
— Ferros eléctricos — Máquinas de barbear — Fogões — Aquecedores — Máquinas de secar roupa 
— Máquinas de lavar e muitos mais outros artigos ao dispor de V. Ex.s, 

• Faça Uma visita e ficara nosso Cliente. ARMANDO FARIA FERNANDES 
Avi Combatentes—Telef. 82602—BARCELOS 

D 
Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C-" 

Telefones : 24 325 • 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA , 395 — PORTO 

ESPECIALIDADES D ONow S 
Esta belecimentos ARA.•• r E 5 

EM BAr'CELOS 

• lenhos e Paralelos 

• Fitas de Carpinte*.-o 

• Bacalhau Recheado 

Café especial • Pudi is • Vinhos Brancos e Tintos 

L 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

MANUEL TEIXEIRA PRATA 

Avenida Camilo - 144 Telefones : 51966 • 50075 P O R T O 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SIMCA loo - VOWSWAGENe outras marcas 

N E G O 
Rua Costa Cabral, n.° 14 a 18— PORTO 

Telefones - 42995 e 45459 

1 Anuncie no «Jornal de Barcelos» 
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Dirija-se ao 

«Jornal de 
Barcelos» 

exttc3 

...são os que pensam nela todos os dias. 

Os químicos da Bayer, por exemplo, 

que acabam de criar um novo fungicida orgãnico, o 

Mais eficaz contra o míldio, de acção mais persistente e 
de grande aderência às folhas, Antracol combate melhor 

o míldio da vinha, de batata e do tomate 

A PAZ NOS CAMPOS 

ceara édei fartura 

r•. 

Faça uma visita à 

PENSÃO E RESTAURANTE 

«Pérola da Avenida» 
Telefone 8 2 416 

BARCELOS 

Sociedade Organizadora de Seguros, L.da 

CORRETORES DE SEGUR OS 

Rua Sal da Bandeira.. N.O 3 6 3- Lo   P O R T O 

,aceitam - se Atentes nesta r egião 

C A FÉ - RESTAURANTE 

PORTA NOVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas-feiras—«Tripas à moda do Porto» 
e «arroz de pato» 

às terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 
aos sábados — «Feijão vermelho com Chispe» 
e todos os dias—«Frango de churrasco», «frango na púcara», 

«arroz de amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova Tele f. 82792 

BARCELOS 

Crie dinheiro. 

o animal que 
assegura o 
futuro de 
todos os seus 
v 

.. 

Consulto 

criando CHINCHILA 
Oiça todas as quintas-feiras 
às 17,45 a GÉNIOS DE 
PALMO E MEIO», em Rá-
dio Graça em Lisboa e 
às terças-feiras às 18 horas 
em Ideai Rádio no Porto, 
um programa da SOCRI-
CHILA, especialmente de-
dicado aos jovens. 

a . SOCRICHILA 

Sociedade Portuguesa Criadora de Chinchila, limitada 
Rua Gonçalves Crespo, 33 - 3.-, Dir. e frente — Telef. 735944 — LISBOA 

fl 
s, 

p c 
q 
n 

v 

s 

I 

1 

I 
I 



t 

ORNAL DE BARCELOS 7-1-965 

S. Salvador do 
Campo, 26 

Natal 

Passou mais um Dia de Natal, 
festa da família, que, rica ou pobre, 
se reune o mais próximo da lareira, 
para melhor poder saborear a sua 
ceia. 

Há alegria onde são esperados os 
que estão fóra, lamentam-se os que 
não puderam comparecer e choram-
-se os que deixaram o seu lugar 
vazio, por Deus- os ter chamado â 
sua presença. 

Esmolas aos Pobres 

Na véspera de Natal, como sem-
pre, foi rezada uma missa por alma 
da senhora D. Maria José Veloso, 
que foi da Casa ,do Rato, e no final 
distribuída uma esmola em milho, 
deixada por esta bondosa senhora 
a todos os pobres desta freguesia. 

Algumas casas mais da freguesia 
distribuem também todos os anos 
pão, vinho e outras ofertas, garan-
tindo assim, nesse dia, o bem estar 
de todos os necessitados. 

De Visita 

De visita a suas famílias, estive-
ram em S. Salvador do Campo os 
Srs Manuel Cruz, esposa e filhos, 
Nelson Cardoso, Esposa e filhos, 
Alberto_ Pinheiro e esposa, Enge-
nheiro Sérgio Borges Miranda e fi-
lhos, António Falcão, esposa e fi-
lhos. 

De Férias 

O Sr. José Augusto C. da Cunha 
e esposa. 

Do Brasil 

Regressou o Sr. Domingos Ca-
saia, 

De França 

A passar o Natal com suas famí-
lias, regressou um grande número 
de pessoas. 

Silva, 3 

C. 

Férias de Natal 

Em gozo de bem merecido des-
canso para seus esforçados traba-
lhos, vimos, durante alguns dias, 
entre nós, alguns dos nossos conter-
râneos que ganham o pão de seus 
lares longe do carinho da família; 
uns em terras frias de França, autros 
em Lisboa e Porto. Todos vieram 
trazidos pelo amor de seus familia-
res com quem quiseram confrater-
nizar nestas alegres Festas de Natal 
e Ano Novo. 

Festa do Padroeiro 

Em 9 de janeiro celebra a Santa 
Igreja a Festa do Mártir São Julião, 
Por isso, o próximo sábado será 
também de festa para esta freguesia 
que tem ,por padroeiro o glorioso 
mártir. E costume fazer também 
nesse dia o Dia da Catequese. De 
manhã haverá Missa Cantada, Comu 
nhão das crianças e, no fim, primei-
ro almoço. Da parte de tarde, Terço 
e Sermão do Padroeiro, seguindo-se, 
depois, o Leilão dos prémios da 
Catequese. É pregador desta Festa 
o Rev. Padre Cesário de Miranda, 
muito digno pároco de Carvoeiro, 
Viana do Castelo. 

P á g i n a 5 

vernaaor Civil, no sentido de con-
seguir da C. P. que o combóio fei-
reiro das 5.as feiras, passasse a ser 
diário, como em outros tempos o 
era, ao menos na época de verão. 
A' Junta de Freguesia e o Seminário 
das Missões apoiaram, por telegra-
ma, o assunto debatido. De facto, 
o referido combóio é de grande in-
teresse, não só para a região de 
Viana, mas também para a região de 
Barcelos. 

Convém, no entanto, não esque-
cer que para a região de Barcelos 
interessa sobremaneira manter o ho-
rário actual das S.as feiras, e não 
outro qualquer horário. 

Estamos confiados em que as 
forças vivas de Barcelos farão tam-
bém chegar, a quem de direito, a 
sua oportuna recomendação, interes-
sando, no caso, se para tal for ne-
cessário, o ilustre deputado Dr. Nu-
nes de Oliveira, que tantas vezes 
tem já defendido, superiormente, os 
legítimos interesses de Barcelos. 

C. 

Combóio f eireiro 

Foi com agrado que esta fregue-
sia tomou conhecimento de que as 
forças vivas de Viana do Castelo se 
tinham interessado, junto do Snr. Go-

Carapeços, 28 

Feliz Aniversário 

Não podemos deixar de registar 
hoje nas colunas do «Jornal de Bar-
celos» o 81.o aniversário natalício do 
nosso velho assinante, Rev.do P.e 
Manuel Rodrigues de Miranda, ocor-
rido no passado dia 29, terça-feira. 

É o ilustre aniversariante uma 
das figuras mais populares e presti-
giosas desta região, mercê do seu 
espirito caridoso e comunitário com 
que paroquiou esta freguesia durante 
mais de meio século, enquanto as 
forças lhe permitiram a condução 
das almas nos caminhos de Deus. 

Muito fica a dever Carapeços a 
tão categorizado presbítero pela sua 
constante e dinâmica actividade com 
que orientou as almas do seu reba-
nho, verdadeiro espirito de missão, 
alma totalmente devotada à educa-
ção religiosa e cívica com os seus 
generosos esforços a que nunca 
virou costas. 

Foram gerações que ele educou 
nas quais inculcou o sentimento do 
bem, da nobreza e da fé. 

Apresentamos, portanto, a sua 
Reverência as nossas felicitações pelo 
seu aniversário com votos da melhor 
saúde e das maiores prosperidades. 

padrinhos do neófito, a quem foi pos-
o nome de Carlos Manuel, seus 
irmãos Jacinto Vitorino e Maria do 
Sameiro Barroso de Araújo. 

— Uma filhinha da Sr.a D. Lu-
cinda Vale Real e do Snr. Verissimo 
de Sousa, conceituado industrial e 
comerciante de sapataria nesta fre-
guesia. 

À recém-baptizada foi posto o 
nome de Ana Maria, apadrinhando-a 
o senhor jacinto de Sousa e a Sr.a 
D. Ana Joaquina do Vale, respecti-
vamente avós paterno e materno. 

A todos, os nossos mais sinceros 
parabéns. 

Do Estrangeiro 

Vindos de França, onde exercem 
a sua actividade profissional, encon-
tram-se nesta freguesia onde vieram 
passar as Festas do Natal e Ano 
Novo os senhores: 

Francisco Coutada da Costa, 
Domingos de Oliveira Barbosa, Joa-
quim Ferreira de Almeida, Domin-
gos Rodrigues de Carvalho e José 
Miranda Ferreira. 

Proceiente da Bélgica também 
se encontra junto de sua família o 
Sr. Francisco Baptista Barbosa. 

A todos os visitantes apresenta-
mos cumprimentos .de boas vindas e 
votos de prosperidades, e que vol-
tem muitas e mais frequentes vezes. 

Baptizados 

Na igreja paroquial desta fregue-
sia receberam as águas lustrais do 
Baptismo: 

Um filhinho da Sr.a D. Maria 
Adelina de Magalhães Pereira da 
Mora e do Sr. Avelino Pereira da 
Mota, funcionário da C. P., -- que 
fito recebeu o nome de Francisco 
Xavier sendo padrinhos o Sr. Fran-
cisco da Mota Vieira e a menina 
Rosa de Sousa Tomé. 

—Um filhinho da' Sr.a D. Joa-
quina de Sousa e do Sr. Vitorino 
Barroso de Araújo, motorista com 
carro na Praça de Barcelos, sendo 

Boas Festas 

Embora um tanto ou quanto 
atrasado, o correspondente deste 
jornal, em Carapeços, cumprimenta 
a Ex.ma Direcção, Redacção e Admi-
nistração, a todos quantos colabo-
ram para o prestígio e expansão do 
«Jornal de Barcelos» e a todo o 
público em geral, desejando que 
tenham passado umas Festas de 
Natal muito felizes e que tenham 
um Ano Novo cheio de prosperi-
dades. 

Sapataria de Benjamim de Sousa 

Esta grande unidade comercial e 
industrial, mais popularmente, conhe-
cida por «SAPATARIA DO' SAPA-
TO GRANDE» encontra-se já insta-
lada em edifício próprio. 

A sua sede é um modelar e vasto 
edifício de sólida construção e da 
mais moderna arquitectura, onde está 
instalada, também, a residência do 
seu proprietário, o nosso presado 
amigo Sr. Benjamim de Sousa. 

Esta grande «casa», que muito 
honra esta freguesia é sem dúvida a 
maior e mais concorrida unidade 
fabril e comercial desta região, e uma 
das maiores do nosso vasto conce-
lho. 

O seu proprietário desloca-se a 
todos os fins dos concelhos limítro-
fes e até dos não limitrotes, onde 
expõem os mais variados artigos da 
sua especialidade que sempre tem 
tido uma procura extrordinária. 

Parabéns, portanto, ao seu pro-
prietário, a quem desejamos sinceros 
votos das maiores prosperidades. 

—Depois de passar uma longa 
temporada com seus pais, regressou 
ao Aeródromo de Trânsito n.o 1, na 
Ilha do Sal, do Arquipélago de Cabo 
Verde, o nosso amigo Snr. António 
Pereira Fernandes, soldado especia-
lista da nossa Força Aérea, 

Boa viagem e muitas felicidades. 
C. 

Areias S. Vicente, 1 

Casamento 

Na Igreja paroquial, consorciou-
-se, por procuração, a senhora D. 
Balbina Rodrigues Fernandes, desta 
freguesia, com o Sr. Armindo Lou-
reiro da Eira, da freguesia da Pousa, 
actualmente na Venezuela, sendo 
esto representado por seu pai. 

Aos noivos desejamos um futuro 
próspero. 

Caça 

Foi abatida nesta freguesia a 
primeira galinhola pelo devoto de 
Santo Humberto, Sr. Alberto Lomba. 

Parabéns. 

-- O ano é excepcional em tor-
dos, e bom é porque assim chega 
para todos se divertirem, caçadores 
e caçarretas. 

T 

S. Miguel da 

Carreira, 31 

C. 

O PC 
Em nota recentemente fornecida à 

LIGA PORTUGUESA DE PROFI-
LAXIA SOCIAL pelo HOSPI rAL 
JOAQUIM URBANO, do Porto, 
sobre os casos de tétano veículado 
pelo « pé descalço» tratados naquele 
estabelecimento durante o 2.° semes-
tre de 1963 e 1.° semestre de 1964, 
verifica-se que em 10 internamentos 
se registaram 6 casos de morte. O 
facto sugere algumas considerações. 

Foi em janeiro de 1928 que a 
LIGA PORTUGUESA DE PROFI-
LAXIA SOCIAL iniciou uma vasta 
campanha, elevada à escala nacional, 
contra o inestético, indecoroso e anti-
-sanitário hábito do < pé descalço». 
A LIGA DE PROFILAXIA, sempre 
atenta e vigilante, nunca deixou de 
pugnar, ano após ano, dia após dia, 
pela extinção de .tão maléfico e exe-
crando costume, e de denunciar, mui-
tas vezes com inusitado vigor, atitu-
des e situações que ,negativamente se 
reflectem- em marcha da campanha, 
obstando a uma,, abundante colheita 
de frutos que os portugueses verdadei-

Falecimento 

Faleceu hoje, nesta freguesia, a 
senhora D. Júlia Rosa de Araújo 
Andrade, mãe extremosa do sr. Au-
rélio Araújo Andrade, funcionário 
da Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Barcelos. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte da sua residência para o 
Cemitério Paroquial. 

C. 

e•c•lço 
ramente esclarecidos tanto apetecem. 

Há que usar de intransigéncia na 
repressão do pé desnudo, já que tergi-
versar com o mal, por desinteresse, 
comodidade ou falso sentimentalismo, 
é acamaradar com uma ignorância 
grosseira; é propiciar o desenvolvi-
mento de uma mentalidade primária 
bá muito extinta_ do seio das nações 
mais progressivas e civilizadas; é pac-
tuar, criminosamente, com a morte. 

Que nenhum português deixe de 
cooperar, enérgica e persistentemente, 
na luta contra o «pé descalço», em 
especial as ...Ex.mas Autoridades. Já 
vai sendo tempo de se aliviar o erário 
público das onerosas despesas que 
caracterizam os tratamentos de tétano; 
já vai sendo tempo de ser banido um 
bábito que só nos eiivergonba, nos 
vexa e nos inferioriza; lá vai sendo 
tempo de se arrebatar às garras da 
morte a vida de tarros seres que inglò-
riamente se perdem para a Família, 
para a Sociedade e para a Pátria. 

(Da Liga Portuguesa de Profilaxia Social) 
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A NOSSA 
Recenseamento militar 

Os mancebos que tenham 20 
anos de idade ou que os completem 
até 31 de Dezembro do corrente 
ano, devem comparecer, durante este 
mês, nas administrações dos bairros 
ou dos concelhos a que pertençam 
as freguesias onde nasceram, para 
serem inscritos no recenseamento 

militar. 

Automobilistas sem 

exame médico 

É de 1000$00, acrescida do im-
posto de justiça e respectivos adi-
cionais, além de prisão remível a di-
nheiro, a multa em que têm sido 
condenados os `automobilistas en-
contrados a guiar sem se terem su-
bmetido a exame médico no mês 
anterior àquele em que completa-
rem 35, 50, 60 e 70 anos. 

Declarações 

As entidades patronais têm de 
proceder este mês à entrega, na 
secção de finanças do concelho ou 
bairro competente, das relações no-
minais, em triplicado, segundo o 
modelo 8 anexo ao Código, das 
pessoas sujeitas ao pagamen-
to do imposto profissional a 
quem hajam feito, em 1964, dedu-
ção nas remunerações ou rendimen-
tos que lhes pagaram ou atribuíram 

A G E N D A 
nesse ano por serem superiores a 
l80. ,0$00 anuais os seus ordenados 
ou salários. 

As pessoas sujeitas a imposto 
apresentarão, por sua vez, durante 
o corrente mês de janeiro, uma de-
claração do modelo 1 anexo ao có-
digo, de todas as remunerações ou 
rendimentos por elas recebidos ou 
postos à sua disposição no ano de 
1964, quando superiores a 18.000$ 
anuais. 

FALECIMENTO 

D. Maria de Jesus Figueiredo 

Sampaio 

Confortada com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja Católica, fa- 
Teceu, com 7.1 anos, no dia 2 do. 
corrente, na sua residência, à Rua 
Miguel Bombarda, a Sr.a D. Maria 
de Jesus Figueiredo Sampaio, mãe 
das sr.as D..Maria do Sacrário, D, 
Maria Emília e D. Maria Manuela 
Figueiredo Sampaiõ e dos Srs. José, 
António, Francisco e Manuel Figuei-
redo Sampaio e sogra das Sr.as D. 
Maria Emília Fontoura, D. Hemen-
garda. Esteves Sampaio e D. Libéria 
da Silva Santos e dos Srs. António 
Vieira da Silva Fins, Teotónio Ma-
rinho de Lima e António l\Ianuel 
de Sousa Martins. 
O seu funeral realizou-se, no dia 

imediato, com grande acompanha-
mento, da sua residência para o 
Cemitério Municipal. 
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Na Assembleia Nacional 

A AGRICULTURA 
e o Plano Intercalar de Fomento 

(Conlinuação do número anterior) 

O sector da «Agricultura„, con-
juntamente com os da «Investiga-
ção e Ensino» e « Saúde e Assisten-
cia», foram, sem dúvida, aqueles que 
mais apaixonada e desenvolvida-
mente ocuparam a atenção dos Srs. 
Deputados no decorrer deste deba-
te. E outra coisa não seria de espe-
rar, dada a extraordinária impor-
tância de que se revestem esses pro-
blemas e a sua projecção no bem 
estar dos povos e no progresso do 
Pais. 
O Deputado Dr. Sales Loureiro 

dedicou também algumas palavras 
ao sempre actual e palpitante pro-
blema agrícola, das quais destaca-
lnos as seguintes passagens : 

«O alargalnento das verbas vota-
das à investigação e preparação de 
técnicos é do maior alcance para o 
progresso do nosso mundo agrário. 
O aumento do número dos nos-

sos técnicos permitirá que estes de-
senvolvam nos meios rurais aquela 
educação chie urgente e imperiosa 
se faz para que a agricultura hacio-
na) esteja apta e à altura do confron-
to que a nova política agrária eu-
ropeia dela vai exigir. 

Se o número de técnicos é dimi-
nuto, como agora acontece, cada um 
deles, por maior desenvoltura que 
possua, não escapa ao poder da or-
ganização burocrática dos serviços, 
que o asfixia, o paraliza, o tritura. 

Assim, a uma rotina dos proces-
sos agrícolas vero correspondendo 
um paralelismo de rotina do_ sector, 
que prejudica o préstimo e valia 
que a preparação dos nossos técni-
cos garante. 

Dias, mais que tudo, torna-se ne-
cessário, e para já, a apresentação 
dos dados em que irá fazer-se a 
nossa futura política agrária, e con-
comitantemente estabelecerem-se os 
planos de educação rural, de que 
há-de resultar o desenvolvimento do 
espirito associativo entre agriculto-
rés, razão primeira e soberana para 
que os produtos agrícolas tenham a 
legítima rentabilidade— aspiração 
ardente que vive na alma sofrida 
de todos os agricultores. 

Por outro lado, também indis-
pensável se torna que o emparcela-
mento passe dos textos legislativos 
para acto, convertendo em verdade 
o conveniente reajustamento da dis-
tribuição das terras. 
Também permanece sem contes-

tação a necessidade de fixação de 
preços-base dos produtos agrícolas. 

Se os produtos industriais têm 
subido progressivamerhte -de preço ; 
se, por outro lado, certos produtos 
alimentares de origem não agrícola 
vêm acompanhando essa subida, 
dual a razão por que se continua 
negando aos agricolas interesses ela 

empresas e dos trabalhadores que 
vêm aguardando, de umas décadas 
atrás, urna aurora de esperança que, 
dia a dia, hora a hora, tarda na im-
periosa existência da dignificação 
do seu labor ? 

Que a desesperança que a al-
guns já toma não se converta numa 
desesperança nacional do sector 
agrícola, porquanto é dele que vens 
partindo tudo o que de estável, ele 
progressivo e até de histórico se 
vem realizando ! 

Vimos estudando com grande sa-
bedoria os males da nossa estrutura 
agrária, mas talvez que não tenha-
mos feito igual esforço no sentido de 
adoptarmos as necessárias medidas 
práticas, susceptíveis de lhes dar 
remédio 1.. 

Depois de produzir outras consi-
derações deveras pertinentes, disse : 

«Não poderemos esquecer, quan-
do nos debrucernos sobre os objecti-
vos nacionais do Plano, que os bra-
ços de 40 por cento da população 
válida do País se ocupam na agri-
cultura decrépita, de cuja miséria 
ainda tantos vivem. 

Por outro lado, não poderemos 
ignorar que é desta população acti-
va, verdadeiro cerne de Portugal de 
sempre — e que será uma sustenta-
ção precária—, que vai saindo aque-
la avalanche que se escoa para ter-
ras estranhas, onde aquieta as má-
goas do seu desenraizamento em au-
tênticos bairros de lata, que la-
deiam os subúrbios de certas urbes, 
como Paris ! 

Necessário se torna olhar de 
frente o problema da tremenda cri-
se que avassala a nossa boa gente 
do campo. 
E terminou assim: «Não obstan-

te estas considerações, não deixo de 
pregar no mais alto grau todo esse 
precioso ordenamento de acrisola-
das aspirações que o Plano Interca-
lar, executando, põe ao serviço do 
País». 

Por sua vez o Deputado e distin-
to Engenheiro Agrónomo Vitória 
Pires iniciou a sua intervenção por 
se referir desde logo ao sector da 
agricultura, sivilcultura e pecuária, 
afirmando « que se pensa em inves-
timentos que a lavoura não tem fei-
to e deveria realizar para actualiza-
ção de explorações e melhoria cios 
rendimentos». 
E continuou : « este aspecto, que 

constitui uma realidade, continuará 
sem solução enquanto se não modi-
ficarem as possibilidades financei-
ras da actividade agrícola. Os agri-
cultores não têm capital para fazer 
os investimentos que seriam neces-
sários nela conseguem obtê-lo dados 
os ónus que incidein sobre as suas 
propriedades». 

1: mais adiante disse: « não exa-

SÇOCI•CDADC PROBLEMAS DE BARCELOS 

Aniversários 

Quinta-(eira, 7 

Dr.a D. Maria Beatriz Cardoso e 
Silva, menino Abílio da Quinta 
Pereira. 

Sexla-[eira, 8 

Emídio Joaquim Rodrigues, João 
Pereira da Silva Correia, Dr.' Vasco 
António Barreto de Faria, menino 
Mário M;guel Basto Pacheco Rodri-
gues, Dr.a D. Umbelina Matos Fer-
reira Lamela e Silva, menina Manuela 
Hermínia Guimarães Faria, Dr. José 
Rodrigues Fernandes. 

Sábado, 9 

D. Maria Olindina Vieira de 
Sousa Basto Rodrigues, Bernardino 
da Costa, Félix Luís da Cunha. 

Domingo, 10 

D. Maria Elvira Magalhães Cou-
tinho, menina Maria Cândida de 
Sousa e Silva, menina Emilia Maria 
da Cunha Guimarães Azevedo. 

Segunda-[eira, 11 

Fernando Lopes Rothes, menino 
António Armando de Lima Sampaio 
Duarte. 

Terça-[eira, 12 

Menina Maria José Oliveira Viana 
de Queirós, D. Delfina Atália Gui-
marães Faria, D. Maria da Conceição 
da Cruz Sousa Lima, D. Maria 
Ondina Gomes de Sá. 

Quarta-[eira, 13 

D. Maria de Lourdes Pontes de 
Albuquerque Faria. 

gero sa afirmar que muitas são as 
gearas que ;este .ano foram semcad,:S 
sem adubo, o que aliás se fez sen-
tir, de modo acentuado, nas vendas 
em relação às efectuadas nos anos 
anteriores. Embora os adubos azo-
tados tenham sofrido importante 
baixa de preço — 16 a 18 por cento 
de 1959-1960 para 1961-1965—, os 
fosfatos, que são os de consumo mais 
elevado, subiram 16 por cento no 
mesmo período e os polássicos tive-
ram o aumento mínimo ele 7 por 
cento. A todos eles, porém, foi difi-
cultado o acesso aos agricultores, 
pela exigência feita do pronto paga-
mento, quando nos anos anteriores 
se facilitava a liquidação na altura 
da colheita, embora com acréscimo 
ide juros. SuLirarn os. preços das fer-
ragens, das máquinas agrícolas e, 
por forma geral, de tudo o que a la-
voura tem de adquirir. l•.ni contra-
partida, os preços à produção ou s^ 
mantiveram estáveis ou livernin au-
mentos insensíveis, quando não che-
garam mesmo pràticarnente a di-
minuir. 

Apesar de tudo, os preços ao cou-
sutnidor continuaram a agravar-se». 

Dada a importância deste dis-
curso do Deputado Vitória Pires 
continuaremos no próximo número 
a transcrição de algumas passagens 
ele maior interesse. 

Homenagem e Gratidão 
TOPONÍMIA DA CIDADE 

A homenagem desde os tempos 
mais recuados foi e continuará sen-
do um dos símbolos da gratidão. 
Por outras palavras, mas com igual 
verdade : ela é a exteriorização 
dum agradecimento que perpetua a 
admiração, por aqueles que devota- 
daniente se dedicaram à altruísta 
missão, de contribuir desinteressa-
damente a favor de uma causa hu-
mana, literária, científica, etc. 

Orgulha-se Barcelos de ter sido 
berço e alfobre de preciosíssimas 
dedicações (em número considerá-
vel) na Benemerência, nas Artes, 
nas Letras, nas Ciências, no Patrio-
tismo, muitas delas fruto dum bair-
rismo invulgar, febril e contagiante, 
como é o dos barcelenses enamora-
dos por este vergél encantador que 
se debruça como varanda sobre o 
Cávado. 

Dissemos e não receamos a afir-

por ,Gta• _pinte 

mação : — Barcelos, ontem como 
hoje, hoje como amanhã, teve, e 
possivelmente terá sempre, no âni-_ 
ano dos seus filhos, até nos adopti-
vos, abnegados espíritos de dedica-
cão, vencidos nunca preferência 
contagiante a tecer hinos de amor 
a esta Terra de Heróis, Sábios e 
Santos, como é cognominada. 

Gente boa e humilde, sempre foi? 
solícita a comulll;ar na mais salutar' 
harmonia, em integra fidelidade pe 
los princípios Cristãos e Patrióticos, 
o que ilustra a I:listória da nossa 
'ferra, a repercutir-se ainda nos va-
lores contemporâneos. Í 
— Jornal de Barcelos julga opor-

tuno lembrar, por intermédio destas 
singelas e despretenciosas conside-
rações, à Ex.ma Edilidade Barce-' 
lense, a oportunidade de dar a al-
gumas das suas ruas, unias com ró-

(Continua na terceira página) 

CASAM E N ir os 
NA SENHORA DA FRANQUEIRA 

Na Ermida de N.a Senhora da 
Franqueira, realizou o enlace matri-
monial, no dia 13 de Dezembro p.p. 
a nossa simpática conterrânea D. 
Maria da Glória Barros Torres, filha 
muito querida da Sr.a D. Maria da 
Conceição Barros Torres e do nosso 
amigo Sr. Joaquim Gonçalves Torres, 
hábil mecânico e vendedor da Em-
presa Oliva, com o nosso amigo 
Sr. Bento Alves de Freitas, estimado 
funcionário dos C.T.T. em Barcelos, 
filho da Sr.- D. Guiihermina Rosa 
Freitas e do Sr. Manuel de Freitas, 
naturais de D. Lourenço Guimarães 

Presidiu à cerimónia o Reverendo 
Prior de Barcelos, Padre Alfredo 
Martins da Rocha, que dirigiu aos 
noivos brilhante alocução sobre o 
grande sacramento que acabavam de 
realizar, a bern do mundo cristão e 
de Portugal. 

Foram padrinhos da noiva seus 
pais e do noivo seus primos Ex.ma 
Sr.- D. Teresa de Jesus Barros e 
esposo Sr. João Morais de Barros. 

Finda a cerimónia, foi servido no 
Restaurante Pérola da Avenida, desta 
cidade, um opíparo almoço com 
muitos familiares da noiva e do 
noivo e amigos especialmente da 
família Torres. 

NA PAROQUIAL DE ARCOZELO 

Consorciou-se, na Igreja Paro-
quial de Arcozelo, a Sr.a Prof.a D. 
Maria Elvira Alves Pereira, filha da 
Sr.a D. Guagerina Alves Pereira e 
do Sr. Joaquim João Pereira, já 
falecido, com o Sr. Agostinho de 

i\felo Moreira, filho da Sr.a D. Ma-
ria Eduarda Peixoto de \selo e do 
Sr. António José Moreira. 

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, sua mãe e seu irmão, Sr. L\Ia-
nuel Fernando Alves Pereira e, por 
parte do noivo, a Sr.- D. Maria 
Margarida Peixoto de Melo e o Snr. 
Agostinho Pereira Duarte. 

No final foi servido aos convi-
dados um «copo d'água» no Restau-
rante Pérola da Avenida. 

Os noivos seguiram em viagem 
de núpcias. 

NA CAPELINHA DE S. JOSÉ 

Na capelinha de S. José, também 
se consorciaram o Sr. José Neiva 
Veloso com a Sr.a Dlaria José Jesus 
Serra .Margarida, tendo apadrinhado 
o acto a Sr.' D. Maria de Lourdes 
Matos Torres de Carvalho e o Sr. 
Joaquim Rodrigues. 

rios convidados foi servido um 
«copo d'água» na casa do cunhado 
do noivo. 

«Jornal de Barcelos» deseja as 
maiores felicidades aos novos lares 
cristãos. 

Baptizado 

No dia 20 de Dezembro, foi 
baptizado na Igreja Matriz desta 
cidade, recebendo o nome de Pedro 
António, um filhinho da Sr.a D. 
Maria Emilia Costa Rocha Gonçal-
ves e do Sr. David da Rocha Gon-
çalves. 

Apadrinharam o neófito a Sr.a 
D. Maria Prazeres Pereira Pedras e 
o Sr. António Ferreira Pedras. 

Maria Angelina Correia 
Néd(cn Espeeiallsta de Crlan•as 

CÉSARFER11E111A CA1IDOSO 
ADVOGADO 

PARA PRESENTfixo áseete este casa= 
Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

B A R C E 10 S 

Sede : Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

Animais— A Maquinas de Costura SINGER usadas 

Também tenho ZIS-M modernas 
último modelo, com luz— bons preços 
Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande G uerra, 158 

Telefone 82583 BARCELOS 

os—Rações 
Preparam-se juntando aos cereais ou resíduos 

«CÁLCIO — VITAMINAS 
E ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e eficiência 
LABORATÓRIO DA FAM4CIA PIMIO 

G U 1 A— L E 1 R 1 A 

Clínica Gerai dé"Sen4oraa 

Consultes dag 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Tela [. 82398 
L. U. António Barroco, 9 —Telet. 8.447 

BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho 
M E` D 1 C 0 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 15 às 18 horas 

Consultório 82 3 25  
TELEF. 

R e s i d b n c i a 82609  

BARCELOS 

Relojoaría Carvalho 
O RELOJOEIRO 

* DE CONFIANÇA 
 EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 40 

PARA O NATAL 
MEL DO DOURO (centrifugado) 

NOZES DO DOURO 

boa qualidade 

Casa Águia Telef. 82445 a B a r c e 1 o s 

  ALTO-FALANTES 

Todo 
-camas, 

Campo 

oveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 
M ELHOR  SORTIDO 

o género de Colchoaria, Maples, Sofás-
Divãs de ferro art. e Mobiliário metálico 
Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

da Feira — Telet. 82453 BARCELOS 

`• • •: ... prefira sempre a 

Casa SOUCASAUX 
Fotografias -Rádios - pealos - Artiées totográtleos 
Tal. 82345 BARCELOS 


